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Sumário Executivo

• Inflação mensal: Goiânia registrou variação de 0,22% em janeiro, representando

desaceleração de 0,01 p.p. em relação ao índice observado em dezembro (0,23%).

• Surpresa (des)inflacionária: segue o movimento de queda de preços no grupo Habitação,

que apresentou deflação de -0,57%, refletindo, sobretudo, a queda em energia elétrica

residencial (-5,12%). Em contrapartida, Transportes (0,33%) exerceu pressão relevante,

influenciado pelas altas do etanol (3,34%) e da gasolina (0,51%). Porém, o foco mensal recaiu

sobre Saúde e cuidados pessoais (0,87%).

• Comparativo nacional: o IPCA do Brasil avançou 0,33% em janeiro, situando Goiânia 0,11

p.p. abaixo da média nacional. Com esse resultado, a capital ocupou a segunda posição entre

as capitais com as menores variações mensais.

• Comportamento por grupos: o grupo Habitação (-0,57%) e o Vestuário (-0,80%)

apresentaram variações negativas no mês. Entre os demais, destacam-se Alimentação e

bebidas (0,34%), além de Saúde e cuidados pessoais (0,87%) e Artigos de residência (0,52%),

que também pressionaram o índice geral.

• Cesta de consumo: apesar da alta no grupo alimentar, alguns itens essenciais mantiveram

comportamento favorável, com quedas de preços, como ovo de galinha (-8,13%), frango

em pedaços (-3,70%), leite longa vida (-2,10%), arroz (-2,20%), frutas em geral (-1,92%) e

macarrão (-0,76%).

• Acumulado em 12 meses: a inflação acumulada em Goiânia atingiu 4,38%, permanecendo

abaixo da média nacional (4,44%).
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Inflação em Goiânia – Janeiro de 2026

Em janeiro de 2026, a inflação mensal em Goiânia, calculada pelo Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE), apresentou uma variação de 0,22% tanto no Índice Nacional de

Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) como no Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC),

isto é, verifica-se que houve a mesma variação em ambos os índices. No IPCA, esse percentual ficou

0,01 ponto percentual (p.p.) abaixo do índice registrado em dezembro de 2025 (0,23%). Em relação

a 2025, apurou-se que os índices em Goiânia, para o mês de janeiro, foram de -0,03% (IPCA) e

-0,29% (INPC), demonstrando um repique de preços no intervalo. Para efeito de referência, o IPCA
nacional atingiu 0,33% em janeiro de 2026, evidenciando estabilidade em relação a dezembro

de 2025, quando também teve taxa de 0,33%. Comparativamente, no mês de janeiro de 2026, a

inflação em Goiânia (0,22%) ficou 0,11 p.p. abaixo da média nacional (0,33%).

Com o resultado mensal inferior à média registrada no país, Goiânia ocupou a segunda colocação

no ranking de menor variação de preços dentre as capitais e regiões metropolitanas investigadas,

atrás apenas de Belém (0,16%), que representou a menor taxa no período. Em contrapartida, as

maiores pressões foram registradas em Rio Branco (0,81%), Salvador (0,52%), Campo Grande

(0,48%) e Fortaleza (0,47%).

A composição do IPCA de Goiânia em janeiro de 2026 (0,22%) encerra esse com índice

positivo ligeiramente abaixo do índice do mês anterior. A alta nesse período foi predominantemente

impulsionada pelos grupos Saúde e Cuidados Pessoais (0,87%), Alimentação e Bebidas (0,34%),

Transportes (0,33%) e Despesa Pessoais (0,26%), que juntos contribuíram com 68,20% do índice

(Tabela 1). Vale ressaltar que a tendência de reversão no grupo Habitação foi mantida. Em

meses precedentes, esse grupo computava variação positiva elevada por quatro meses consecutivos,

refletindo a persistência dos reajustes na rubrica de energia elétrica residencial. Em janeiro de 2026,

Habitação registrou taxa de -0,57%, contrabalanceando a alta mensal. De modo geral, à exceção

dos grupos Habitação (-0,57%) e Vestuário (-0,80%), os demais grupos de despesa pesquisados

apresentaram variações positivas no IPCA.

No grupo Habitação, observou-se alívio em energia elétrica residencial (-5,12%), conforme a

Tabela 2. A deflação da energia elétrica residencial merece destaque, sobretudo por ocorrer após os

focos de alta oriundos do reajuste tarifário autorizado pela Agência Nacional de Energia Elétrica

(ANEEL) à Equatorial Goiás Distribuidora de Energia S.A. A deflação no grupo Vestuário foi

explicada pelas retrações em camisa/camiseta masculina (-3,36%), vestido infantil (-3,35%), vestido

(-2,44%), calça comprida feminina (-1,76%), calça comprida infantil (-1,26%) e sapato feminino
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Tabela 1: Variação mensal, acumulada no ano, em 12 meses e peso por grupos de despesa no IPCA
e INPC — Goiânia, janeiro de 2026

Grupo
IPCA INPC

% (mensal) % (ano) % (12 meses) Peso (%) % (mensal) % (ano) % (12 meses) Peso (%)

Índice Geral ▲ 0,22 ▲ 0,22 ▲ 4,38 100,00 ▲ 0,22 ▲ 0,22 ▲ 4,24 100,00
Alimentação e Bebidas ▲ 0,34 ▲ 0,34 ▲ 0,90 21,024 ▲ 0,10 ▲ 0,10 ▼ 0,39 22,8128
Habitação ▼ 0,57 ▼ 0,57 ▲ 15,12 14,029 ▼ 0,48 ▼ 0,48 ▲ 14,78 17,7356
Artigos de residência ▲ 0,52 ▲ 0,52 ▼ 1,67 3,481 ▲ 0,88 ▲ 0,88 ▼ 1,59 3,8067
Vestuário ▼ 0,80 ▼ 0,80 ▲ 7,39 4,966 ▼ 0,77 ▼ 0,77 ▲ 6,99 5,7534
Transportes ▲ 0,33 ▲ 0,33 ▲ 1,48 23,683 ▲ 0,48 ▲ 0,48 ▲ 1,30 20,4685
Saúde e Cuidados Pessoais ▲ 0,87 ▲ 0,87 ▲ 4,81 12,726 ▲ 0,98 ▲ 0,98 ▲ 4,86 12,8115
Despesas Pessoais ▲ 0,26 ▲ 0,26 ▲ 6,11 10,765 ▲ 0,41 ▲ 0,41 ▲ 6,28 8,5525
Educação ▲ 0,07 ▲ 0,07 ▲ 5,81 5,707 ▲ 0,01 ▲ 0,01 ▲ 4,67 4,2066
Comunicação ▲ 0,73 ▲ 0,73 ▲ 1,01 3,619 ▲ 0,74 ▲ 0,74 ▲ 0,65 3,8524

Fonte: Elaboração do IMB/SGG com dados do IBGE (IPCA e INPC).

(-0,93%).

Tabela 2: Variação simples dos itens selecionados que mais contribuíram para o IPCA — Goiânia,
janeiro de 2026 (quedas)

Itens % Contribuição

Transporte por aplicativo ▼ 13,75 0,4374

Passagem aérea ▼ 10,02 0,4279

Ovo de galinha ▼ 8,13 0,1591

Energia elétrica residencial ▼ 5,12 4,4869

Camisa/camiseta masculina ▼ 3,36 0,6857

Refrigerador ▼ 2,80 0,4393

Arroz ▼ 2,20 0,7729

Leite longa vida ▼ 2,10 0,6102

Óleo de soja ▼ 2,00 0,3232

Pão francês ▼ 1,70 0,8543

Fonte: IBGE. Elaboração: IMB/SGG — fevereiro/2026.

Em contrapartida, identificaram-se pressões inflacionárias em Alimentação e bebidas, com

destaque para: tomate (17,66%), cenoura (7,17%), repolho (4,59%), batata-inglesa (2,96%), alface

(1,50%); e também para a carne bovina com: contrafilé (1,94%), alcatra (1,70%), lagarto comum

(1,28%), costela (0,95%), patinho (0,85%); além de frango inteiro (1,82%), carne de porco (0,88%),
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refeição — fora do domicílio — (1,06%) e lanche (0,78%). Contudo, houve retrações em: ovo de

galinha (-8,13%), frango em pedaços (-3,70%), leite longa vida (-2,10%), arroz (-2,20%), frutas em

geral (-1,92%) e macarrão (-0,76%), entre outros.

Em Transportes, a alta é explicada por veículos (4,16%), etanol (3,34%), conserto de

automóvel (2,06%), ônibus intermunicipal (1,65%) e gasolina (0,51%). Já em Saúde e Cuidados

Pessoais, o foco de pressão recaiu sobre: maquiagem (5,91%), perfume (4,51%), médico (2,43%),

fralda descartável (2,35%), hospitalização e cirurgia (2,04%), antidiabético (2,72%), antigripal e

antitussígeno (1,60%) e analgésico e antitérmico (1,45%). No grupo Despesas pessoais, ressaltam-se

as altas em cartório (3,01%), brinquedo (2,73%), cabeleireiro e barbeiro (2,55%) e bicicleta (2,36%).

Além disso, os reajustes em computador pessoal (3,03%), fogão (3,00%), máquina de lavar

roupa (2,30%), televisor (1,70%) impactaram Artigos de Residência. Já em Comunicação, chama-se

atenção para telefônico (3,44%) e Tv por assinatura (1,34%), enquanto o resultado em Educação

foi puxado por livro didático (0,84%), reflexo do novo ciclo letivo. No geral, a Tabela 3 compila

alguns dos principais itens que foram impactos no período.

Tabela 3: Variação simples dos itens selecionados que mais contribuíram para o IPCA — Goiânia,
janeiro de 2026 (aumentos)

Itens % Contribuição

Tomate ▲ 17,66 0,3290
Etanol ▲ 3,34 1,4179
Condomínio ▲ 2,88 1,2242
Médico ▲ 2,43 0,5378
Aluguel residencial ▲ 2,21 3,5064
Carne bovina (contrafilé) ▲ 1,94 1,8026
Refeição ▲ 1,06 2,5940
Lanche ▲ 0,78 2,4385
Gasolina ▲ 0,51 6,6561
Plano de saúde ▲ 0,49 2,4845

Fonte: IBGE. Elaboração: IMB/SGG — fevereiro/2026.

Em linhas gerais, ao comparar o IPCA de janeiro de 2026 com o de janeiro de 2025 entre os

grupos de despesa, destacaram-se as seguintes variações: Saúde e Cuidados Pessoais (0,87% em

2026 contra 0,38% em 2025), Alimentação e Bebidas (0,34% contra 0,72%), Transportes (0,33%

contra 1,46%), Comunicação (0,73% contra 0,05%) e Artigos de Residência (0,52% contra 0,34%).
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IPCA Acumulado em 12 meses

No acumulado em 12 meses, o IPCA em Goiânia registra alta de 4,38%, resultado inferior aos

4,61% registrados no mesmo período de 2025, o que evidencia uma desaceleração da inflação na
capital goiana no médio prazo. No contexto nacional, a inflação acumulada em 12 meses atingiu

4,44%, inferior aos 4,56% observados no mesmo intervalo do ano anterior, sinalizando um ambiente

de movimento de desinflação no país, reflexo da política monetária mais restritiva operacionalizada

pela autoridade monetária do país. De forma ampla, esses resultados evidenciam que, no acumulado

em 12 meses, Goiânia (4,38%) registra um IPCA 0,06 p.p. inferior à média nacional (4,44%).




